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RESUMO: No Brasil, no início da década de 1990, a cultura do algodão começou a tomar maiores proporções e 

destaque na região do Cerrado, principalmente o Centro-Oeste. Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB) (2022), as áreas de maior expressão cultivadas com algodão estão situadas nos Estados do Mato Grosso, 

Bahia e Goiás. O estado de Minas Gerais ocupa a quinta colocação no ranking nacional, com 1,8% de participação 

em relação ao volume nacional produzido e com uma área cultivada de 29,4 mil hectares. Em se tratando da cultura 

do feijão o Brasil é o maior produtor e consumidor do feijão da América do Sul. Faz parte da dieta básica dos 

brasileiros o feijão com arroz como uma importante fonte de proteína. Apresenta ciclo curto, que varia de 65 a 95 

dias. Para que se obtenha boa produtividade de ambas as culturas, é necessário que o solo apresente uma boa 

estrutura física e química. Para tal, o solo não pode haver a compactação, que é caracterizado como um processo 

que se dá quando o solo é submetido a um esforço ou pressão, com isso gera-se o aumento da densidade e a redução 

da porosidade, fazendo com que, haja uma redução no volume de solo, quando a uma pressão externa é aplicada, 

causada principalmente pelo tráfego de máquinas agrícolas, assim como equipamentos de transporte ou animais. 

Nesse contexto, o presente trabalho, teve como objetivo avaliar o desenvolvimento e produtividade das culturas 

de feijão e algodão sobre o solo submetido a diferentes níveis de tráfego por trator agrícola. O experimento foi 

instalado em delineamento de blocos casualizados (DBC) com três blocos e 5 tratamentos. Eles foram descritos 

pelos números de passadas do trator no sentido do declive da área, uma ao lado da outra, sendo repetido até 

completar toda área delimitada, sendo: T0 = solo preparado sem tráfego, T2 = duas, T4 = quatro, T6 = seis, T8 = 

oito passadas de trator agrícola no mesmo rastro. Foram avaliadas as seguintes variáveis na cultura do algodão:  

Altura da planta e diâmetro do caule na sua base, sendo realizado em 10 plantas (marcadas) por parcela, em três 

época: Florescimento 88 Dias Após Emergência (DAE), Abertura de Capulho 119 DAE e colheita 156 DAE; 

produtividade do algodão em caroço; massa média de capulho e número de capulho por planta. Na cultura do 

feijão foram as seguintes:  altura da planta no florescimento; número de nós; matéria verde e matéria seca no 

florescimento; número de vagem por planta colhida; comprimento de vagem; número de grãos por vagem; peso 

de 100 grãos e produtividade estimada por hectare. Para a avaliação dos dados coletados foi realizado a análise de 

variância (ANOVA), comparado pelo teste de Tukey a 5% significância, sendo realizadas com o auxílio do 

programa estatístico SISVAR. Na cultura do algodão ambas as variáveis analisadas não apresentam diferença 

significas. Já para a cultura do feijão, apenas altura de planta medida pela haste principal no momento do 

florescimento, obteve diferença significativa. 
 

Palavras-chave: solo; compactação; sistema radicular; densidade do solo; Gossypium hirsutum L. 
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Title: EVALUATION OF THE DEVELOPMENT OF COTTON AND BEAN CROPS UNDER DIFFERENT 

TRAFFIC LEVELS BY AGRICULTURAL TRACTOR 

 

ABSTRACT: In Brazil, in the early 1990s, cotton cultivation began to take on greater proportions and prominence 

in the Cerrado region, mainly in the Midwest. According to the Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) 

(2022), the areas most cultivated with cotton are located in the states of Mato Grosso, Bahia and Goiás. The state 

of Minas Gerais occupies fifth place in the national ranking, with a 1.8% share in relation to the national volume 

produced and with a cultivated area of 29.4 thousand hectares. When it comes to bean culture, Brazil is the largest 

producer and consumer of beans in South America. Beans and rice are part of the basic diet of Brazilians as an 

important source of protein. It has a short cycle, which varies from 65 to 95 days. In order to obtain good 

productivity of both crops, it is necessary that the soil has a good physical and chemical structure. To this end, the 

soil cannot undergo compaction, which is characterized as a process that occurs when the soil is subjected to an 

effort or pressure, thereby generating an increase in density and a reduction in porosity, causing, there is a reduction 

in soil volume when external pressure is applied, mainly caused by the traffic of agricultural machinery, as well 

as transport equipment or animals. In this context, the present work aimed to evaluate the development and 

productivity of bean and cotton crops on soil subjected to different levels of traffic by agricultural tractor. The 

experiment was set up in a randomized block design (DBC) with three blocks and 5 treatments. They were 

described by the number of passes of the tractor in the direction of the slope of the area, one next to the other, 

being repeated until completing the entire delimited area, being: T0 = prepared soil without traffic, T2 = two, T4 

= four, T6 = six , T8 = eight agricultural tractor passes in the same track. The following variables were evaluated 

in the cotton crop: Plant height and diameter of the stem at its base, being carried out in 10 plants (marked) per 

plot, in three periods: Flowering 88 Days After Emergence (DAE), Boll Opening 119 DAE and harvest 156 DAE; 

seed cotton productivity; average boll mass and boll number per plant. In the bean crop, they were as follows: 

height of the plant at flowering; number of nodes; green matter and dry matter at flowering; number of pods per 

harvested plant; pod length; number of grains per pod; weight of 100 grains and estimated productivity per hectare. 

For the evaluation of the data collected, analysis of variance (ANOVA) was performed, compared by Tukey's test 

at 5% significance, being carried out with the aid of the SISVAR statistical program. In the cotton culture, both 

analyzed variables do not present significant differences. As for the bean crop, only plant height measured by the 

main stem at the moment of flowering, obtained a significant difference. 

 

Key words: soil; compaction; root system; soil density; Gossypium hirsutum L. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, no início da década de 1990, a cultura do algodão começou a tomar maiores proporções e destaque 

na região do Cerrado, principalmente o Centro-Oeste, estabelecendo assim, como a maior região produtora de 

algodão, caracterizada por uma cultura de uso intensivo de maquinários e alta tecnologia, dando destaque para o 

estado de Mato Grosso, sendo o principal produtor no Centro-Oeste (SOARES, 2015). 

Segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB) (2022), as áreas de maior expressão cultivadas 

com algodão estão situadas nos Estados Mato Grosso, Bahia e Goiás. A produção e as exportações de algodão no 

país cresceram muito nos últimos anos, destacando o Brasil como quinto maior produtor e segundo maior 

exportador mundial. Além disso, o algodão é uma fibra natural, de origem vegetal sendo essencial para a indústria 

têxtil (ROSSI et al., 2020). 

Atualmente, a produção do Brasil está em torno de 1,97 milhão de toneladas segundo a CONAB (2023). Para a 

safra de 2022/2023 foi destinada uma área de 1,65 milhões de hectares.  Para a produção de pluma tem-se uma estimativa 

de 2,92 milhões de toneladas. O estado do Mato Grosso responde por 71% do total. Já a Bahia, participa com 19%, 

os dois estados juntos representam 90% da área semeada com algodão no Brasil.  

O estado de Minas Gerais ocupa a quinta colocação no ranking nacional, com 1,8% de participação em 

relação ao volume nacional produzido e com uma área cultivada de 29,4 mil hectares.  A principal região produtora 

de algodão em Minas é a Noroeste, em seguida, está o Triângulo Mineiro. Entre os municípios, os maiores 

produtores no estado, estão: Coromandel, Unaí, São Romão, Presidente Olegário e Brasilândia de Minas 

(SAFRAS, 2023). 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.), é classificado com uma planta de crescimento indeterminado, 

herbáceo, anual, com sistema radicular tipo pivotante, onde as suas radículas se ramificam após o crescimento 

ereto da plântula (SIRQUEIRA, 2015). Sendo assim, o fator compactação do solo, influencia diretamente no 

desenvolvimento da cultura, uma vez que, dentre os fatores essenciais para a germinação, como a umidade, 

temperatura e a aeração do solo, são inteiramente influenciados pelo grau de compactação do solo, ao redor da 

semente. Por isso, são importantes estudos sobre a influência da compactação à qualidade física do solo, uma vez 

que, se remete a produtividade das culturas (LEITE et al., 2012). 

O Brasil é o maior produtor e consumidor do feijão da América do Sul. Faz parte da dieta básica feijão com 

arroz dos brasileiros como uma importante fonte de proteína. Apresenta ciclo curto que varia de 65 a 95 dias. O 

feijão comum (Phaseolus vulgaris L.), é uma leguminosa que apresenta alto teor de proteína (aproximadamente 

25%), bom conteúdo de carboidratos, vitaminas, minerais e fibras, além de ser rico em ferro (BORÉM; 

CARNEIRO, 2006). 

Em relação ao agronegócio brasileiro, a cultura se destaca pela sua importância econômica e social, dando 

destaque nos últimos anos, para as áreas de irrigação e colheita mecanizada. No Brasil, os feijões mais cultivados 

e conhecidos são: o carioca, o preto, o fradinho (o mesmo caupi ou de corda) e os feijões tipo cores (branco, 

vermelho e roxo). O carioca representa 40% da produção nacional, o que se torna um entrave na comercialização, 

já que esta é concentrada somente neste produto, deixando um vácuo com as demais variedades, que não caem no 

gosto de grande parte da população (COÊLHO, 2020).  

Segundo a Conab, na primeira safra de feijão 2022/2023 no estado de Minas Gerais, abrange uma área de 

147,5 mil ha-1
 com um rendimento de 1.541 Kg ha-1 em decorrência da distribuição de chuvas, ao longo do ciclo 

da cultura.  A cultura tem sido requerida em sucessão ao cultivo de milho e soja, que devido aos preços de mercado, 

tem garantido maior rentabilidade.  

A cultura em questão, apresenta sistema radicular superficial, o que exige uma alta demanda de nutrientes e 

um solo de boa estruturação para o seu desenvolvimento. Contudo, solos que apresentam grau de compactação, 

devido a produção de pouca palhada e de rápida decomposição, este fator se torna um dos principais limitantes 

para a alta produtividade da cultura (LAURO, 2018). 

O solo é um recurso natural de grande importância na produção agrícola, sendo caracterizado como um 

sistema trifásico, no qual é composto por uma parte líquida, solida e gasosa, de modo que, tudo que venha a 

melhorar a qualidade física, química e biológica do solo, favorece o desenvolvimento das culturas, resultando em 

maiores lucros aos produtores (CARDOSO, 2022). 

Todas as práticas realizadas antes da implantação e durante o manejo de determinada cultura, necessita da 

utilização de máquinas agrícolas, que provoca alterações nas propriedades físicas do solo, as quais podem ser 

permanentes ou temporárias.  A ocorrência de períodos chuvosos, durante o tráfego de máquinas, e logo em 
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seguida, períodos de veranicos favorecem a compactação do solo, causam redução do desempenho produtivo das 

culturas e atividades agrícolas, assim, após cada ano – safra, há uma redução na capacidade de aeração e 

armazenamento hídrico, bem como a redução do espaço poroso (SILVA, et al., 2013). 

A compactação do solo, é caracterizado como um processo que se dá quando o solo é submetido a um esforço 

ou pressão, com isso gera o aumento da densidade e a redução da porosidade, fazendo com que, haja uma redução 

no volume de solo, quando a uma pressão externa é aplicada, causada principalmente pelo tráfego de máquinas 

agrícolas, assim como equipamentos de transporte ou animais (LIMA, 2004). 

O uso de maquinário agrícola causa a redução do espaço poroso do solo como mencionado, afetando 

principalmente os macroporos (HERMEL, 2018). A compactação causa alterações bioquímicas nas raízes 

provocando redução da área foliar e do poder de absorção de nutrientes como Fósforo e Potássio, elementos 

absorvidos por difusão, ocasionando perdas na produtividade, bem como a redução do volume de solo explorado 

pelas raízes (SILVA, 2021). 

Para Carneiro (2018), por causar alterações nas características morfológicas das plantas, se faz necessário 

realizar estudos como forma de prevenir e orientar o manejo das culturas, evitando perdas na produção. 

 

 

  

  

2. OBJETIVO 

Avaliar o desenvolvimento e produtividade das culturas de feijão e algodão em solo submetido a diferentes 

níveis de tráfego por trator agrícola. 

 

3.  MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal de São João del Rei – Campus 

Sete Lagoas, situado nas coordenadas geográficas 19°28'44.61" de latitude Sul e 44°12'1.34" de longitude Oeste, 

com altitude de 745m. Conforme demonstrado na figura 01. O solo no local do experimento é classificado com 

Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico (AVd) (EMBRAPA, 2013), sendo cultivado anteriormente com milho 

sequeiro e preparo do solo convencional. 

A textura do solo está apresentada na tabela abaixo. 
Tabela 1: Textura do solo da área experimental com cultivo de feijão e algodão com diferentes níveis de tráfego 

de trator agrícola. 

Profundidade Argila % Silte % Areia Total % 

0 – 10 cm 51,19 30,17 18,64 

10 – 20 cm 54,8 27,47 17,73 

 

Os tratamentos foram descritos pelos números de passadas do trator no sentido do declive da área, uma ao 

lado da outra, sendo repetido até completar toda área delimitada, sendo: T0 = solo preparado sem tráfego, T2 = 

duas, T4 = quatro, T6 = seis, T8 = oito passadas de trator agrícola no mesmo rastro. O delineamento experimental 

instalado foi, em blocos casualizados (DBC), com três blocos e 5 tratamentos. 
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Figura 1: Realização das passadas do trator em relação ao declive na área experimental. (Fonte: Arquivo 

pessoal). 

 

 O processo de tráfego de máquina foi realizado pelo trator John Deer 5070E de peso bruto de 2.745 quilos, 

com velocidade de 8 km/h. O mesmo ocorreu após o preparo do solo, sendo este realizado com um subsolador, 

arado de disco reversível e grade niveladora, para a cultura do feijão. Já para a cultura do algodão, utilizou-se 

também um micro trator YANMAR com enxada rotativa por duas vezes.  

As dimensões das parcelas foram constituídas de: 4 x 3,3 metros para a cultura do feijão, e as do algodão 7 x 

4 metros, disposta no mesmo nível do terreno, entre os blocos um espaço de 3 metros para a manobra do trator, 

sendo que cada um ficou em nível diferente no terreno (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Identificação geográfica da área e distribuição dos blocos experimentais em campo. (Fonte: google 

earth). 

 

Para a cultura do feijão a adubação de plantio recomendada foi de 640 kg de 4 – 14 – 08, espaçamento entre 

linhas de 0,5 metros, com stand final de 240.000 plantas/ha. A primeira adubação de cobertura foi realizada no 

estádio fenológico V4, com 60 kg/ha de N e a segunda com 40kg/ha de N antes do florescimento, no estádio R5.  

A cultivar de feijão escolhida foi a BRS Perola, sendo semeada no dia 21/12/2017. A mesma pertence ao 

grupo comercial carioca, sendo adaptada à colheita mecanizada, que se destaca pelos seus grãos de elevado padrão 

comercial.  De arquitetura semiereto e ciclo normal, de 85 a 95 dias da emergência a maturação fisiológica 

classificada em: hábito de crescimento tipo II (indeterminado: ramificação ereta, poucos ramos laterais (2 a 3); 
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ramos curtos; período de florescimento (10 a 15 dias); após floração, plantas continuam crescendo, porém em 

ritmo mais lento (EMBRAPA, 2017). Com relação as doenças, a cultivar apresenta resistência ao mosaico comum, 

suscetível a antracnose e bacteriose; moderadamente resistente a mancha angular, oídio, ferrugem e murcha de 

fusarium (EMBRAPA, 2009).  

A cultivar de algodão semeada foi a FM 944 GL, com adubação recomendada de 286 kg/ha do formulado 8 

– 28 – 16.  O espaçamento entre linhas foi de 0,9 metros e stand final de 90.000 plantas/ha, sendo a semeadura 

realizada em 12/12/2018. Adubação de cobertura para o algodão foi de 100 Kg de N/ha-1 dividido em duas 

aplicações iguais, uma no florescimento e outra no estágio de desenvolvimento de maçãs.  

O manejo de pragas, doenças e plantas daninhas foi realizado conforme a necessidade de cada uma das 

culturas.  

No momento da realização do tratamento do solo para determinar a umidade foi coletado amostras de solos 

de cada parcela e encaminhada para o Laboratório de Física do Solo do Campus no mesmo dia. Nas profundidades 

de 0 – 20 cm e 20 – 40 cm, a média obtida foi de 21,77% e 21,05% de umidade respectivamente. 

Para a cultura do algodão a área útil considerada foi 2 m centrais de 5 linhas de cada parcela, os caracteres 

agronômicos avaliados foram: 

- Altura da planta e diâmetro do caule: sendo realizado em 10 plantas (marcadas) por parcela, em três épocas: 

Florescimento (88 Dias Após Emergência (DAE)), Abertura de Capulho (119 DAE) e colheita (156 DAE). 

- Produtividade do algodão em caroço: determinada a partir da colheita do algodão em caroço da área útil da 

parcela, extrapolado para um hectare, realizado na segunda quinzena do mês de junho. 

- Massa média de capulho: Foram colhidos e pesados 60 capulhos do terço médio das plantas, presentes na área 

útil e o valor divido pelo número de capulhos. 

- Número de capulho por planta: Foi contado o número de capulhos de 30 plantas na área útil da parcela e obtido 

a média por planta. 

Na cultura do feijão a área útil considerada foram as 4 linhas centrais da parcela, desprezando 0,5 m em cada 

extremidade. As características agronômicas produtivas avaliadas foram: 

- Altura da planta no florescimento: quando mais de 50% da parcela já estava em pleno florescimento, foi medido 

o comprimento de sua haste principal de 10 plantas de cada parcela. 

- Número de nós: Contagem do número de nós de 10 plantas na haste principal no florescimento.  

- Matéria Verde (MV) e Matéria Seca (MS) no florescimento: foi coletado 10 plantas por parcela, o material de 

foi pesado (MV) triturado e levado para estufa a 65ºC até obter o peso constante (MS), sendo extrapolando para 

hectare. 

- Número de vagem por planta colhida: retirada e contagem de todas as vagens presentes em 10 plantas colhidas. 

- Comprimento de Vagem: coleta aleatória de 10 vagens por parcela. 

-Número de grãos por vagem: das mesma 10 vagens, foi realizado a contagem de grãos formados. 

- Peso de 100 grãos: de todo o material colhido na parcela, contado 100 grãos em duas repetições, a sua massa foi 

corrigida para 13%, a umidade foi obtida pelo método da estufa a 105ºC por 24 horas. 

- Produtividade em hectare: a produção obtida a área útil da parcela foi corrigida para 13% de umidade e 

extrapolado para hectare. 

Para a avaliação dos dados coletados foi realizado a análise de variância (ANOVA), comparado pelo teste de 

Tukey a 5% significância, sendo realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante a condução do experimento, o mês de janeiro apresentou um período maior que 20 dias sem chuvas, 

o que afetou a disponibilidade hídrica já que o plantio foi realizado sem irrigação de complementação. 

Na cultura do algodão nenhuma das variáveis analisadas apresentam diferença significativas pelo teste Tukey 

a 5% (Tabela 2).  
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Tabela 2: Médias de altura de plantas de algodão em três períodos (dias) após a emergência (DAE). em solo com 

níveis de tráfego de trator agrícola. 

Altura (cm) 

DAE 88 119 156 

Média Geral 84,66 112,61 117,06 

CV (%) 6,62 9,70 10,63 

Diâmetro (mm) 

Média Geral 8,87 9,93 9,73 

CV (%) 6,47 6,46 6,77 

 

Em nenhuma das datas analisadas houve diferença estatisticamente significativas. Podemos considerar que 

no momento da colheita do algodão o tamanho final da cultura sua média ficou em 1,17 m, e diâmetro do caule 

em 9,73 mm.  Gundim (2017), analisou 7 genótipos em diferentes épocas de plantio, ele obteve médias de 0,94 m 

no florescimento e 1,03 m na colheita. Já Souza et al. (2021), trabalhou com a mesma cultivar após a soja, no 

estado do Mato Grosso, seu stand foi de aproximadamente 118.000 plantas/ha, espaçamento entre linhas de 0,76 

m, obteve altura na colheita de 1,26 m e diâmetro 13,88 mm.  Para este experimento não foi utilizado regulado de 

crescimento, como foi mencionada o plantio foi em sequeiro, e ambas as culturas passaram por estresse hídrico. 

Para as variáveis massa de capulhos, número de capulhos e produtividade de algodão em caroço (Tabela 3) 

também não houve diferença significativa. O valor médio de massa unitária de capulho (pluma + caroço) foi de 

5,45 gramas e aproximadamente 7 capulhos por planta, valores próximos aos obtidos por Gundim (2017) que foi 

de 5,62 gramas para massa de capulho e 6,2 capulhos por planta. Já em trabalho realizado por Souza et al. (2021), 

obtiveram média de 15,33 capulhos por planta. A produtividade média obtida foi de 2.118 kg/ha, o que corresponde 

a 141,2 @ por hectare, o gera uma estimativa de 847 kg de pluma e 1.271 kg de carroço de algodão.  

 

Tabela 3. Médias da massa de capulho, número de capulhos por planta e produtividade do algodão em solo com 

níveis de tráfego de trator agrícola. 

 Massa de capulho (g) Nº capulho/planta Produtividade kg/ha 

Média Geral 5,45 6,94 2.118 

CV (%) 3,71 24,68 16,15 

 

 

 

Na cultura do feijão, apenas a altura de planta (Figura 1) no momento do florescimento, obteve diferença 

significativa. Podemos assim observar uma tendência significativa de redução do tamanho da planta em sua haste 

principal, conforme se aumenta o número de passadas de trator.  
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Gráfico 1: Análise de Altura de planta pela haste principal no florescimento. 

 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si a 5% de significância pelo teste de Tukey. 

 

 O valor médio para comprimento de vagem o foi de 9,26 cm e de vagens por planta de 16,13 e apenas 

3,15 grãos por vagem, demostrando que muitos grãos não chegaram a se formar. 

 

Tabela 5: Média de Comprimento de vagem, número de grãos por vagem, nós por planta, vagem por planta, massa 

de grãos, matéria verde e seca, produtividade de feijão BRS perola em solo com níveis de tráfego de trator agrícola.  

FV Média Geral CV (%) 

Comprimento de Vagem 9,26 cm 8,36 

Nº Grãos por Vagem 3,15 29,94 

Nº Nós por planta 14,46 4,13 

Nº Vagem por planta 16,13 19,71 

Massa 100 Grãos 23,93 g 24,14 

Matéria Verde 18,54 ton/ha 24,43 

Matéria Seca 3,24 ton/ha 24,35 

Produtividade 647,60 kg/ha 28,77 

 

Cavalcante et.al (2014), trabalhou com uma população de 116.273 plantas/ha, com sistema de irrigação que 

atendeu a 100% da evapotranspiração diária obteve 28,67 g para massa de 100 grãos, valor acima do encontrado 

que foi de 23,93 g, e uma produtividade de 1.204 kg/ha aproximadamente o dobro da obtida que foi de 647,60 

kg/ha. 

Segundo Reis (2022), um dos pontos que influenciam diretamente a compactação do solo e a utilização de 

máquinas agrícolas é a falta de planejamento por parte dos produtores para evitar esse dano ao solo. O mesmo 

autor concluiu em seu estudo que, este problema encontra-se presente em grandes áreas agrícolas, consequência 

de atividades errôneas no manejo do solo, sendo necessário levar mais conhecimento e conscientização sobre o 

tema. 
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Gonçalves (2019) ressalta que ter o conhecimento sobre a compactação se faz necessário para avaliar as 

condições que podem causar restrições ou redução no desenvolvimento radicular das plantas, e possíveis redução 

da produtividade, procurando assim o manejo correto do solo, e que solos com altos valores de compactação ainda 

podem ser trabalhados na agricultura 

Vale destacar a importância de seguir as recomendações dos fabricantes de tratores agrícolas sobre a 

lastragem, pressão nos pneus, entres outras regulagens para o bom desempenho dos tratos culturais, para não causar 

compactação nas lavouras e possíveis perdas na produtividade. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Para as condições deste estudo o tráfego de máquinas não influenciou o desenvolvimento e produtividade 

das culturas analisadas, exceto para altura de plantas do feijão. 

Assim para próximos estudo sobre o tráfego de maquinário agrícola, é sugerido a realização do tráfego em 

solo com o teor de umidade acima do realizado neste estudo. 
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